No coração da Igreja

IGREJA DO CENÁCULO E DA PRAÇA
A “festa da fé” da diocese de Leiria-Fátima, nos dias 21 a 23 de Maio, foi como uma nova experiência de Pentecostes, “com Maria, da mãe de Jesus”.  A multidão dos fiéis reuniu-se no “cenáculo” em oração e encontrou-se na praça e nas ruas da cidade para conviver e testemunhar as maravilhas de Deus e a beleza da fé. As palavras de Salvatore Martinez, coordenador do Renovamento Carismático em Itália, traduzem bem o que aconteceu em Leiria: “Oração e evangelização, para nos tornar santos e ajudar o mundo e a Igreja a ser mais santa. Oração e evangelização para voltar a sentir forte, intenso, o fulgor do Pentecostes. O Pentecostes é um ‘cenáculo’ e uma ‘praça’, e acontece sempre em dois lugares distintos e estreitamente complementares: um ‘cenáculo’ para rezar e esperar o Espírito e os seus carismas proféticos; uma ‘praça’ para falar de Jesus, para fazer brilhar o Evangelho da salvação nos nossos lábios, no nosso olhar e na nossa vida”. Neste acontecimento festivo revelou-se que a Igreja deve ser tanto do “cenáculo” como da “praça”, da comunhão íntima com Deus pelo dom do Espírito Santo e do encontro com os homens para partilhar com eles a fé. 

A festa da fé foi um êxito. A que se deve? Em primeiro lugar, à presença da imagem de Nossa Senhora de Fátima. Maria atraiu muitos dos seus filhos e cativou mesmo quem porventura estava mais afastado. A sua estadia na Sé tornou o templo meta de peregrinação de muitas pessoas, que a ela se deslocaram para verem a Mãe do Céu e estarem na sua companhia. A Virgem Maria acompanhou-nos ao coração da Igreja: à comunhão com Deus e com seu Filho Jesus Cristo e à comunhão fraterna com quantos partilham connosco dos bens da fé e do amor.
O êxito deve-se também ao envolvimento e participação de grande número de pessoas. A preparação e o programa tiveram verdadeira dimensão eclesial. A festa foi acontecimento popular: possibilitou o encontro, a comunhão e a colaboração dos variados membros do povo de Deus. Ninguém se poderia sentir excluído ou pensar que nada havia para si, para os seus interesses. Esteve em acção a Igreja viva que somos. Assim deverá acontecer sempre nas comunidades, nas vigararias e em toda a Diocese. A vida e a missão da Igreja de Leiria-Fátima requer a participação de todos os seus membros, com os dons e talentos próprios de cada um.

A multiplicidade de actividades foi outro factor para o êxito. A vida é feita de muitos componentes e as pessoas têm diferentes interesses. Assim, a programação oferecia propostas diferentes e adaptadas às crianças, aos adolescentes e aos jovens. Não esqueceu os idosos e doentes nem os adultos mais interessados na reflexão ou na música. A oração, o silêncio, a contemplação, o canto tiveram igualmente lugar importante. Mas também se procurou mostrar os valores, as iniciativas e a vida quotidiana das paróquias, vigararias, serviços diocesanos, associações e movimentos, institutos religiosos e seculares, colégios católicos. Proporcionaram-se alimentos e  bebidas não apenas para alimento do corpo mas também como ocasião de confraternização e partilha de bens. Deu-se ainda espaço a actividades populares, como as procissões ou a oração do rosário.

Outro motivo de êxito foi o procurar parcerias e colaboração com instituições da sociedade e da cultura: o município, as filarmónicas, empresas... Cada uma deu o seu próprio contributo. Isto ajudou a Igreja diocesana a experimentar que também precisa dos outros e a situar-se como parceira que serve a seu modo as pessoas e a sociedade. Por isso deverá saber valorizar, respeitar e cooperar para o bem comum.

Foi tudo positivo? Julgo que há aspectos em que é preciso melhorar. Houve muita gente, é certo, mas poderia haver bem mais, se houvesse maior empenho em certos ambientes da Diocese na informação e mobilização das pessoas. Em algumas comunidades, deveria ter havido uma opção mais determinante para mudar realizações tradicionais em favor deste acontecimento diocesano. As comunidades religiosas estiveram bastante presentes, é verdade, mas seria de esperar que a “festa da fé” tivesse sido incluída na agenda de todas elas.

Oxalá esta tenha sido a primeira experiência de um modo novo de ser Igreja e de cumprir a sua missão. Esta requer um esforço sempre renovado de adequação aos tempos de hoje e de ir ao encontro dos homens, para dar resposta à sua busca insaciável de Deus e dos bens espirituais.   
Padre Jorge Guarda

